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			Capítulo I 
Diga-me quem és, que eu te direi para onde vais


			Desde criança, Aurora costumava ouvir sua mãe e suas primas falarem sobre mitologia, inclusive, quando se queria dizer que um rapaz era bonito, diziam que era um Adônis. Ela achava interessante toda forma de conhecimento que envolvesse símbolos, mitos e mistérios. Os anos se passaram. Certa vez, durante um almoço em sua casa, um dos convidados falou sobre astrologia, ao que ela pensou: Que besteira, que gente tola. Porém, como “o coração tem razões que a própria razão desconhece”, ela continuou a ouvir a respeito da astrologia tradicional.


			Aurora desconhecia o assunto, mas se encheu de curiosidade quando ouviu naquela conversa aleatória a expressão Mapa do Céu, no qual se encontram os mitos, os signos e os símbolos. Servindo-se de um saboroso cassoulet, um dos convidados disse:


			— Eu, particularmente, gostei muito de fazê-lo. Me ajudou bastante.


			Aquelas palavras não saíam da cabeça de Aurora. A ideia de que o céu seria um mapa pleno de significados a fascinava, ao mesmo tempo a curiosidade a inquietava.


			Interessou-se por saber mais sobre os mitos, os signos e as casas que se encontravam no mapa.


			Em um desses passeios matinais, enquanto pensava na vida, crescia dentro dela a ideia de conhecer o mapa astrológico.


			A ideia de fazer o Mapa do Céu lhe aguçava os sentidos, ela estava aprisionada pela sensação de conhecer mais e mais, pois se sentia perdida a ponto de precisar de caminhos e guias. Resolveu assim marcar um encontro com o famoso astrólogo.


			O instituto de astrologia se chamava Espaço Astrológico, dirigido por um astrólogo muito conhecido e conceituado nacional e internacionalmente. Aparecia em capas de revistas, escrevia para revistas científicas e jornais populares, era seguido por muitos nas redes sociais.


			Em uma bela tarde de primavera, chegou o dia de Aurora conhecer o seu mapa. Ela estava ansiosa porque nunca tinha estudado ou lido sobre Astrologia Tradicional, visto que era um assunto que até então ela não se interessava. Mas agora era diferente, ela estava ali para ouvir sobre a sua vida. Sabia, pelas informações, que este trabalho não era nenhuma adivinhação e sim baseado em cálculos astronômicos, livros especializados e filosóficos, entre outros. Era uma situação estranha para si, contudo ela estava ali.


			Aurora era uma pessoa séria, que sentia necessidade de ampliar sua visão de mundo.


			O astrólogo a recebeu de forma acolhedora, ela achou que seria como uma consulta e que deveria demorar o mesmo tempo que uma sessão com um psicanalista ou um médico.


			Só que suas expectativas estavam erradas, ainda não sabia, todavia, estava diante de muitas revelações.


			A recepção do Espaço Astrológico não era grande: compunha o ambiente um balcão, onde se encontravam os folders sobre astrologia, um pequeno sofá de tecido verde e duas cadeiras, dois jarros de plantas e cartazes sobre eventos astrológicos realizados pelo próprio astrólogo. O profissional foi recepcioná-la e a conduziu à sala na qual ocorreria o trabalho.


			Era um local agradável, com paredes pintadas na cor creme claro. Em uma das paredes, havia três janelas estreitas e compridas, todas de vidro: da sala dava para ver o jardim e os passarinhos cantando nas árvores. Havia também três quadros de pinturas taoistas pendurados na parede ao lado da entrada. Aurora sabia que as pinturas taoistas representam um estado contemplativo, eram belas.


			Havia uma mesa com três pés em vez de quatro, o que é comum em todas as mesas: segundo o astrólogo, eles representavam o Céu, a Terra e o Homem, uma tríade, na qual o homem seria o verdadeiro, o transcendental.


			De cada lado da mesa, havia uma poltrona Berger de veludo azul em que eles se acomodaram. Sobre a mesa, estavam um gravador e um jarro com flores naturais. Ao lado, havia uma bancada, onde repousavam uma bandeja com duas xícaras e um bule de porcelana chinesa, contendo chá de erva-doce e gengibre, cujo aroma penetrava todo o ambiente. O perfume que exalava dessa infusão transportou Aurora à infância, quando todas as tardes, às 17h, sua mãe costumava tomar chá, reunindo filhos e muitas vezes amigos. Conversávamos e ríamos muito, era uma alegria: com momentos muito prazerosos. Ali, sentada confortavelmente em uma poltrona, rodeada pela fragrância do chá, o tempo parou, ela não tinha pressa. Perdida em seus pensamentos, manteve-se calada. Despertou com a voz do astrólogo, que a tirou de um lugar distante do passado. Ela olhou para ele e disse sim, sem saber o que ele dissera.


			O astrólogo começou a fazer a leitura do mapa, pontuando a interligação entre Céu, Terra e o Homem e enquanto ele falava, Aurora indagava:


			Como pode um desenho dizer tanto? Oliveira fala com tanta segurança…


			Eu já sabia que o mundo era conectado, mas dessa forma parecia ter conexões mais profundas, não envolvendo só a conexão da lua conosco: homens, rios e plantas formavam e formam uma teia de significados que estruturavam a textura da Terra, Gaia em conexão com o universo, com a nossa vida.


			À proporção que ele lia o mapa, a atenção de Aurora se voltava para a leitura, a ponto de ela não conseguir mais se distrair. No início, ainda questionava, só que depois de meia hora, mergulhou no universo astrológico. Ao todo, foram quase quatro horas de leitura do mapa e de respostas a seus questionamentos.


			Ao terminar a leitura, eles se despediram: Aurora voltou para casa. Estava zonza. Pensava: O astrólogo foi mais longe do que eu pude ir com os meus sete anos de psicanálise. Como pode ser?


			Anos atrás, ela tinha feito psicanálise devido a um acidente que sofreu, em que ficou em estado grave: e teve altos e baixos. Alguns achavam que ela não sairia da UTI, porém conseguiu vencer todos os obstáculos e saiu do hospital, surpreendendo até os médicos que ficaram admirados com a sua recuperação e a sua força de vontade.


			Após essa triste experiência, Aurora deveria viver sem sequelas emocionais. Não tinha a menor vontade de guardar nada daquele momento, por conseguinte resolveu procurar um psicanalista. Foram sete anos de análise. Muitas vezes ela discutia com o psicanalista e saía enjoada da sessão, pois mexia no baú do passado com seus medos e suas dificuldades, o que não era fácil. Ao abordar suas carências, tão secretamente guardadas, ela congelava: naquele momento, seu coração ficava nu diante daquele homem. Quando terminou esse tempo de psicanálise, ela viu que tinha chegado a hora de seguir em frente sem a terapia.


			Contudo, ainda sentia que havia uma lacuna no seu interior, que precisava preencher, mas não sabia como. Não fazia nada de forma aleatória: as ações, para ela, têm que ter um significado, por isso ela foi ver se o trabalho astrológico poderia fornecer resposta para os seus questionamentos.


			A experiência com a astrologia foi tão forte que alterou o eixo da vida de Aurora. Seu espírito de pesquisadora foi ativado. Estava fascinada com essa ideia de se conhecer melhor, como lhe falou o astrólogo. Não poderia deixar esse conhecimento ficar por isso mesmo, uma vez que conseguiu entender certas dificuldades que tinha e não lograva ver como superá-las, possibilidade que ela chegou a vislumbrar através do mapa.


			Entendeu assim que a proposta deste trabalho revelador era muito boa e ela desejou que outras pessoas pudessem ter a mesma experiência.


			Nesse sentido, entusiasmada, mergulhou em uma pesquisa por um bom tempo. Buscou informações e teses em instituições nacionais e estrangeiras, além de livros e trocou e-mails com professores de outras universidades que trabalhavam o tema de astrologia; enfim, procurou todo material científico que pudesse rechear a sua pesquisa e que a ajudasse a se situar.


			Enquanto isso, a vida de Aurora seguia imperiosamente. Ela era uma mulher cuja vida tivera altos e baixos. Quem a visse de fora, pensava: “Como ela é tranquila!” por dentro, porém, ela sofria inquietações. Na sua alma, as oscilações apontam para relevos os mais estranhos, picos e desfiladeiros.


			A mulher tinha um metro e setenta distribuídos em sessenta e cinco quilos, rosto quadrado, olhos azuis, cabelos pretos até o ombro, ondulados, nariz reto, não muito grande nem muito pequeno. Atrás dos óculos de grau, não havia sinais que a diferenciassem de outras garotas de classe média. Quando ela andava, era como se flutuasse, em razão disso ela impressionava as outras pessoas, sobretudo os homens.


			Seus gestos eram bem femininos. Vê-la tomar um sorvete na rua ou beber de modo delicado uma taça de vinho podia se transformar em um espetáculo, talvez por esse motivo incomodasse as outras mulheres. Além da beleza, inteligência, altivez e independência, ela era responsável por si mesma.


			Criada por pais católicos, sempre presentes, ela e o irmão mais velho tinham quartos separados, o que talvez tenha produzido nela essa sensação de independência, mas também de profunda solidão. Aurora nunca aceitou opiniões contrárias com facilidade. Contudo, sempre imaginou estar do lado certo das coisas. Desde jovem, sempre teve sede de saber o porquê das coisas. Na universidade, ela conduzia pesquisas e elaborava cursos e afins.


			Aurora teve algumas decepções no meio acadêmico, entre elas o fato de alguns trabalhos que fez terem sido publicados em nome de um professor, a quem admirava muito. Isso foi um golpe na vida de Aurora. Agora, adulta, já está vacinada contra esse tipo de comportamento e sabe se defender muito bem.


			Após esse encontro com o astrólogo, a astrologia passou a ter uma influência decisiva em sua vida e em seu trabalho como professora.


			Ela se questionava o tempo todo: Como pode ele, o astrólogo, dizer tantas coisas que só eu e o meu psicanalista sabíamos? Era como se ele tivesse olhos de raios X.


			Por esse motivo, viu nesse trabalho uma proposta de autoconhecimento. Pode-se mesmo dizer que o mapa possibilitou uma experiência transformadora na sua vida, que passou a se dedicar também ao estudo da astrologia tradicional, a fim de entender ainda melhor aquela forma de conhecimento.


			Aurora introduziu esse estudo nas suas aulas, ao menos de maneira indireta, levando os alunos a se interessarem pela educação da época medieval. Mostrou a eles o primeiro currículo da primeira universidade do ocidente. Havia o trivium, composto por gramática, retórica e dialética e o quadrivium, formado por aritmética, geometria, música e astronomia/astrologia, neste, a astronomia e a astrologia eram uma disciplina só.


			Por toda parte, os alunos são criaturas distraídas, mas passaram a prestar mais atenção ao que ela dizia. Já na primeira aula, depois do contato com o Espaço Astrológico, ela pôde constatar que o mundo dos mitos e dos astros não apenas exercia um tipo especial de atração nela, como encantava também os estudantes. Era uma turma mista, com universitários e pessoas já formadas em várias áreas tanto de humanas quanto de exatas. O curso era de MBA, e a matéria que Aurora lecionava era Capital Humano, em que abordava o ser humano social, cultural e filosoficamente.


			Um dos seus alunos perguntou qual a importância de estudar trivium, quadrivium, astrologia, mitos etc. Aquilo era surpreendente, pois no mundo contemporâneo, onde os olhos estão voltados para o lado prático e racional da vida, não há o interesse de estudar ciências metafísicas.


			Essa pergunta aguçou a curiosidade da classe: uns balançavam a cabeça concordando, outros olhavam espantados para Aurora, como se buscassem alguém no passado e não a professora do presente.


			A professora olhou para o aluno e falou:


			— Responderei à sua pergunta. A minha preocupação é como as pessoas compreendem a vida atual. Por isso, é preciso entender o conhecimento a partir do dia real, da vida que se vive.


			— Como assim, professora? — perguntou uma de suas alunas.


			— Vamos lá, gente, verificar o que é conhecimento. Conhecimento vem do latim cognitio — ela começou. — É tudo aquilo que podemos apreender e processar da realidade. Contudo, a realidade não é algo apenas objetivo e que se pode explicar em termos de causa e efeitos, ela é bem mais ampla.


			As palavras eram as mesmas de antes, a professora as sabia de cor. Só que agora algo se alterava nela enquanto as pronunciava.


			E continuou:


			— A realidade é, portanto, o compreendido, o interpretado, o transmitido e o ensinado. Para a fenomenologia, não existe uma única realidade, e sim tantas quantas forem suas interpretações e comunicações. Portanto, visto dessa maneira, estou convicta de que podemos entender outras realidades em seus vários contextos. Assim, através do conhecimento podemos crescer como espécie, ampliar nossa visão de mundo e compreender que não existe uma verdade absoluta.


			— Isso me parece um tipo de pensamento de autoajuda, professora, ou estou enganado?


			Aurora riu. Os alunos riram.


			— Como você se chama?


			— Felipe — disse o aluno.


			Aurora respondeu:


			— Calma, Felipe. O que o incomoda na expressão? O prefixo “auto” ou a palavra “ajuda”?


			Todos riram de novo. E Aurora continuou:


			— O autoconhecimento é o que nos faz ser uma pessoa melhor e mais segura e o conhecimento nos capacita para vivermos nesse mundo. Vamos tomar como exemplo as instituições religiosas, elas têm consciência deste caminho, elas têm o conhecimento, geram poder sobre os adeptos e por conta desse poder fazem a economia crescer através da venda dos objetos religiosos, Pierre Bourdieu os chama de bens da salvação.


			— Acho que estamos mais no mundo das perdições — disse o aluno.


			— Nem tanto, Felipe — disse Aurora.


			— Bom, gente, vou ter que terminar a aula por hoje, mas amanhã responderei à sua pergunta, Felipe, pois ela não merece uma resposta simples.
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